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[bookmark: _GoBack]INSECT ABUNDANCE ALONG AN URBAN, PERI-URBAN, AND CAATINGA FRAGMENT AREA GRADIENT


ABSTRACT: This study was conducted in Jaicós, Piauí, Brazil, to analyze insect abundance and diversity in different landscape contexts. Collections were made monthly in three areas, urban, peri-urban, and rural, using Pan Traps, covering the dry and rainy seasons. The analysis revealed that the rural area had greater diversity of insect orders, especially Coleoptera and Orthoptera, due to less anthropogenic interference. The peri-urban area stood out for the high frequency of Diptera and Hymenoptera, while the urban area had lower diversity and abundance, a consequence of urbanization and the reduction of natural habitats. The Shannon Index indicated increasing diversity from the urban (0.4–0.6) to the rural (0.7–1.2) areas. Seasonal variation showed that Coleoptera are most abundant in spring, Diptera remain stable annually, Hymenoptera predominate at the end of the year, and Lepidoptera predominate in mild periods. Thus, the study confirms that the level of human impact directly influences insect population dynamics, highlighting the need to conserve natural areas and manage urban and rural spaces to ensure the maintenance of biodiversity and ecosystem services in the semi-arid region.

KEYWORDS: Anthropogenization. Ecology. Entomology. Landscape. Semiarid


ABUNDÂNCIA DE INSETOS EM UM GRADIENTE DE ÁREA URBANA, PERIURBANA E ÁREA RURAL


RESUMO: O estudo foi realizado em Jaicós (PI), com o objetivo de analisar a abundância e diversidade de insetos em diferentes contextos de paisagem. As coletas foram realizadas mensalmente em três áreas distintas, urbana, periurbana e rural, por meio de armadilhas do tipo Pan Traps, abrangendo os períodos seco e chuvoso. A análise revelou que a zona rural apresentou maior diversidade de ordens de insetos, especialmente Coleoptera e Orthoptera, devido à menor interferência antrópica. A zona periurbana destacou-se pela alta frequência de Diptera e Hymenoptera, enquanto a zona urbana apresentou menor diversidade e abundância, consequência da urbanização e redução de habitats naturais.
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O Índice de Shannon indicou diversidade crescente do meio urbano (0,4–0,6) ao rural (0,7–1,2). A variação sazonal mostrou que Coleoptera é mais abundante na primavera, Diptera mantém estabilidade anual, Hymenoptera predomina no fim do ano e Lepidoptera em períodos amenos. Assim, o estudo confirma que o nível de antropização influencia diretamente a dinâmica das populações de insetos, destacando a necessidade de conservar áreas naturais e manejar adequadamente os espaços urbanos e rurais para garantir a manutenção da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos no semiárido.
PALAVRAS-CHAVE: Antropogenização. Ecologia. Entomologia. Paisagem. Semiárido
[bookmark: _Hlk215679968]
INTRODUÇÃO
Nos últimos anos tem se tornado cada vez mais comum falar sobre a emergência ambiental global, especialmente por causa das crises na saúde, na biodiversidade e no clima (ARTAXO, 2020). A perda de biodiversidade tem se agravado ao redor do mundo nas últimas décadas e é vista como uma das maiores ameaças à estabilidade do meio ambiente e ao bem-estar das pessoas. Segundo o IPBES (2019), cerca de um milhão de espécies estão em risco de extinção, principalmente por causa das ações humanas, como o uso do solo e do mar, a exploração direta de organismos, as mudanças climáticas, a poluição e a introdução de espécies invasoras.
Estudos realizados no Brasil indicam que o manejo da vegetação e do solo exerce forte influência sobre a composição da fauna de insetos. Em áreas rurais onde há menor interferência humana, observa-se uma diversidade mais elevada de organismos do solo e maior equilíbrio ecológico (SILVA et al. 2017 (a)). Conforme apontado por Silva et al. (2017), locais que preservam melhor sua cobertura vegetal abrigam uma macrofauna edáfica mais rica do que pastagens submetidas a manejo intensivo, o que evidencia a importância dos insetos para a conservação e vitalidade dos ecossistemas do solo. 
Além disso, Moreira et al. (2025) destaca que nas áreas urbanas, é comum observar uma queda significativa na quantidade e variedade de insetos. Isso acontece por causa da impermeabilização do solo, da fragmentação dos habitats e das mudanças no microclima, que dificultam a sobrevivência de muitas espécies. Ainda de acordo com Moreira et al. (2025), quando se compara a fauna de insetos do solo em ambientes naturais, rurais e
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urbanos, nota-se uma diminuição gradual da diversidade à medida que aumenta o nível de urbanização. Ainda assim, mesmo com as pressões das atividades agrícolas, os ambientes rurais mantêm condições mais favoráveis para diferentes grupos de insetos, funcionando como refúgios importantes para a manutenção da biodiversidade.
Contudo, o avanço da urbanização altera profundamente a composição florística local, ocasionando transformações rápidas e imprevisíveis que influenciam negativamente populações de insetos em ambientes urbanos e periurbanos (MOREIRA et al., 2025).
A análise da frequência de insetos em contextos agronômicos assume importância estratégica para a produção agrícola ao permitir a quantificação e monitoramento de pragas, inimigos naturais e polinizadores, o que favorece a tomada de decisões em manejo integrado de culturas, redução de custos com defensivos e manutenção dos serviços ecossistêmicos essenciais, como polinização e controle biológico (SANTO et al., 2022).
O cenário desta forma evidencia a necessidade de estudos específicos sobre insetos em áreas de urbanização, sobretudo em regiões tropicais e semiáridas, onde as pesquisas ainda são insuficientes e a elaboração de estratégias de conservação se mostra fragilizada (HERRERA et al., 2024).
O objetivo foi analisar a frequência de insetos em distintos ambientes, abrangendo áreas periurbanas, urbanas e área rural. Especificamente, buscou-se coletar dados quantitativos sobre a abundância e diversidade de insetos, bem como avaliar as diferenças quantitativas entre as áreas estudadas, de modo a compreender como as diferentes áreas analisadas e conservação influenciam a ocorrência e a distribuição desses organismos.


MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido no município de Jaicós (7° 21′ 29″ S, 41° 7′ 60″ W), Piauí. Ele está localizado aproximadamente 352 km de distância da capital do estado, Teresina, situado na macrorregião do Semiárido piauiense, pertencente ao território de desenvolvimento do Vale do Rio Guaribas, compreendendo uma área de 865,144 km² (FUNDAÇÃO CEPRO, 2010), O município apresenta temperatura mínima de 22ºC e máxima de 35ºC, com clima semi-úmido e quente (AGUIAR, 2004).
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A precipitação pluviométrica média anual encontra-se entre 800 a 1.400 mm, com os meses de dezembro a março os mais chuvosos (AGUIAR, 2004). Os solos do município e formados por latossolos vermelho-amarelos associados a solos litólicos e podzólicos vermelho-amarelo eutróficos e a vegetação é caracterizada pela Caatinga arbórea e arbustiva (AGUIAR, 2004).
Área do estudo foi delimitada por um buffer de 1,0 km, com auxílio de SIG juntamente ao Google My Maps, assim podendo delimitar a área visualmente, definido em bases de pesquisas no Brasil que indicam que esse raio é adequado para abranger a dispersão da maioria das espécies de abelhas, vespas, moscas-das-flores (SILVA et al., 2017 b; MEDEIROS; PASSOS; LOPES, 2018).
Para o monitoramento dos insetos, foram realizadas coletas em três pontos amostrais em diferentes contextos de paisagem: urbano (7º20’42.4” S, 41º08’26.5” W), periurbana (7º20’40.2” S, 41º08’43.3” W) e área rural (7º19’29.9” S, 41º09’44.8” W). Para tais coletas foram utilizadas armadilhas do tipo Pan Traps, técnica eficiente para capturar insetos em geral, em áreas abertas, podendo ser utilizada em larga escala com baixo custo e alta eficiência, sendo útil em estudos de monitoramento de biodiversidade (LEONG; THORP, 1999). Esse método de coleta passivo baseia-se na atração dos insetos por recipientes coloridos, permitindo amostrar diferentes área simultaneamente.
Utilizando recipientes com 18,0 cm de diâmetro e 9,0 cm de altura, nas cores amarela, azul, e branca, que são as mais atrativas principalmente para insetos voadores, com a utilização de uma mistura de 500ml de água juntamente com pequena quantidade de detergente (CANE et al., 2000). As coletas encaminharam-se a serem realizadas mensalmente, abrangendo os períodos da estação seca e chuvosa. Vale ressaltar um pequeno pulo de período entre os meses de novembro para março por complicações relacionadas a projeção meteorológica, o que afetava diretamente as armadilhas.
Para cada contexto de paisagem foram instalados nove Pan Traps, em um buffer de 1,0 km, totalizando 27 armadilhas e realizados seis coletas referentes aos 6 meses estudados. As armadilhas estavam posicionadas a 1,5 metros do solo, o posicionamento elevado ajuda a evitar inundações das armadilhas e melhora na captura de insetos, fixadas em suporte PVC com parafusos, espaçadas a 20 metros entre si (LEBUHN et al., 2003). Com o auxílio de uma pequena peneira, e potes plásticos para a retirada desses insetos das armadilhas, e posteriormente, levados ao Laboratório de Biologia da Universidade do Estadual do Piauí (UESPI), Campus de Picos, para serem triados e separados por ordem, sendo mantidos em álcool à 70%.
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Com os dados coletados, foi realizado a análise por meio do programa R. Studio 4.2.1 com os seguintes pacotes: vegan, ggplot. As métricas principais analisadas foram: abundância de ordens, tendências sazonais e índice de Shannon, para avaliar diversidade. (CSÁRDI, 2020).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram coletados um total de 614 indivíduos. Os resultados revelam uma distribuição distinta das ordens de insetos nas três áreas estudadas: zona urbana (P1), zona periurbana (P2) e zona rural (P3) (Figura1). Na zona rural (P3), observou-se a maior diversidade de ordens de insetos, com destaque para as ordens Coleoptera e Orthoptera.
[image: ]Este padrão sugere que a zona rural proporciona um ambiente mais propício para esses insetos, provavelmente devido à maior disponibilidade de recursos naturais e à menor interferência humana na área em questão (PERNAT; BUCHHOLZ; SCHIMEL, 2024). A zona periurbana (P2) apresenta uma alta frequência de insetos das ordens Diptera e Hymenoptera. 
Figura 1-Frequência de ordem de insetos em diferentes áreas de coletas P1 - (Zona Urbana), P2 - (Zona Periurbana) e P3 – (Zona Rural), Jaicós-PI/2023/2024.
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Este fenômeno pode estar relacionado às características ambientais específicas dessa área, como a presença de água acumulada sem circulação ou matéria orgânica em decomposição, que são conhecidas por favorecer a ocorrência desses insetos (ÅHLÉN et al., 2023). Em contraste, a zona urbana (P1) demonstrou a menor diversidade e abundância de insetos em geral. Esse padrão pode ser atribuído ao processo de urbanização, que reduz a disponibilidade de habitats naturais e recursos alimentares para os insetos (MORPURGO et al., 2024).
Em suma, o primeiro gráfico indica a clara diferença na composição faunística entre os ambientes amostrados, com maior diversidade e abundância na zona rural (P3), destacando as ordens Coleoptera e Orthoptera, e redução significativa em área urbanização (P1). Esse padrão reflete a literatura recente que associa a urbanização à homogeneização biótica e à perda de espécies sensíveis, enquanto ambientes rurais mantêm maior complexidade estrutural e oferta de recursos (MOREIRA et al., 2025). Estudos realizados no Semiárido nordestino também confirmam que áreas com vegetação nativa preservada sustentam maior diversidade de insetos do solo e polinizadores, em comparação a ambientes antropizados (BEZERRA et al., 2022).
[image: Gráfico

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]A análise das tendências de frequência das ordens de insetos (Figura 2) ao longo do ano revela padrões distintos que refletem a interação entre as condições ambientais e as características biológicas de cada grupo:
[bookmark: _Hlk215681034]

Figura 2-Tendência temporal de ordem dos insetos em diferentes áreas de coletas P1- (Zona Urbana), P2 - (Zona Periurbana) e P3 - (Zona Rural), Jaicós-PI, 2023/2024.
11
Coleoptera mostra um aumento significativo na frequência durante os meses de primavera, especificamente no mês de novembro, sugerindo que esses insetos respondem positivamente à disponibilidade de recursos alimentares e condições climáticas favoráveis. Diptera apresenta uma frequência estável com pequenas variações sazonais, indicando uma adaptação eficaz às condições urbanas e periurbanas. Hemíptera, tende a ser mais frequente no início do ano (HERRERA et al. 2023).
[bookmark: _Hlk213673338]Hymenoptera é mais abundante no final do ano, refletindo a atividade intensa de polinização e a disponibilidade de flores, com uma redução gradual à medida que as flores se tornam menos abundantes, a densidade de abelhas e vespas apoia-se fortemente na existência de flores em fase de floração e recursos nutricionais elevados, alcançando picos no fim da estação favorável (HERRERA et al., 2023).
 O padrão sazonal da comunidade de Lepidoptera em ambiente periurbano evidência picos de abundância em épocas de menores temperaturas médias e quedas de pluviosidade moderadas, associadas à oferta de néctar e florescimento (RUCHIN, 2021).
Orthoptera apresenta baixa frequência no início do período estudado, com um aumento gradual. Esses padrões destacam a importância dos fatores sazonais e das condições ambientais na dinâmica das populações de insetos, oferecendo insights sobre como diferentes ordens respondem às variações climáticas e disponibilidade de recursos ao longo do ano (TANG et al., 2025)
Desta forma, gráfico temporal mostra variações sazonais marcantes: Coleoptera aumenta na primavera, Hymenoptera é mais abundante no final do ano e Diptera mantém frequência estável. Essa dinâmica é coerente com a forte sazonalidade climática do Semiárido, onde temperatura e precipitação determinam a atividade dos insetos. 
Pesquisas realizadas por Silva et al. (2017 a) e Souza et al. (2020) mostram que tanto a abundância quanto a diversidade da mesofauna do solo e dos insetos associados à vegetação em áreas rurais variam de acordo com o regime de chuvas. Essas mudanças acompanham o ciclo natural de oferta de recursos, como flores e matéria orgânica, que aumentam durante a estação chuvosa e sustentam maior atividade e riqueza de espécies nesses períodos.
Além disso, flutuações sazonais como as registradas neste estudo são fundamentais para compreender respostas adaptativas da entomofauna frente à variabilidade climática do Semiárido (LEWINSOHN et al., 2022).
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Em relação diversidade de insetos, a zona urbana (P1) de acordo com o Índice de Shannon, é relativamente baixa e estável ao longo dos meses, com valores variando entre 0,4 e 0,6. Esta baixa diversidade pode ser atribuída à urbanização, que reduz a quantidade e a qualidade dos habitats naturais e limita a disponibilidade de recursos alimentares e abrigo para os insetos. (CHATELAIN et al., 2023).
Na zona periurbana, (P2) a diversidade de insetos apresenta valores moderados do Índice de Shannon, variando entre 0,5 e 0,8. Observa-se um aumento gradual na diversidade de janeiro a abril, seguido por uma leve diminuição até julho. Esse padrão sugere que a zona periurbana, com sua mistura de ambientes urbanos e rurais, oferece uma gama diversificada de habitats e recursos, o que contribui para uma diversidade moderada de insetos (FANG et al., 2023). 
[image: ]A zona rural (P3) exibe a maior diversidade de insetos entre as três áreas estudadas, com valores do Índice de Shannon (Figura 3) variando entre 0,7 e 1,2, atingindo seu pico em março e abril. A alta diversidade observada pode ser explicada pela presença de um ambiente mais natural e menos perturbado, que proporciona uma maior variedade de habitats e recursos, favorecendo a proliferação de diversas espécies de insetos (MORPURGO et al., 2024). 

Figura 3 - Diversidade de ordens de inseto pelo Indice de Shannon por mês e ponto em diferentes áreas de coletas P1- (Zona Urbana), P2 - (Zona Periurbana) e P3 - (Zona Rural), Jaicós-PI, 2023/2024.
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O gráfico evidência um gradiente crescente de diversidade (Índice de Shannon): zona urbana (0,4–0,6) < zona periurbana (0,5–0,8) < zona rural (0,7–1,2). Esses resultados indicam maior estabilidade ecológica e heterogeneidade ambiental nos fragmentos rurais, o que é corroborado por Ramos et al. (2020), que destacam a importância da diversidade de insetos na resiliência dos agroecossistemas semiáridos.
O padrão também coincide com estudos internacionais que apontam a perda de diversidade em centros urbanos devido à impermeabilização do solo, ao calor urbano e à poluição luminosa (SCHUELLER et al., 2023). Em contrapartida, a zona periurbana apresenta diversidade intermediária, refletindo o papel desses ambientes como transição ecológica que ainda mantém parte da fauna original (CENTEIO et al., 2024).

CONCLUSÃO
Ficou claro um gradiente evidente em que a zona rural apresentou maior riqueza, reflexo da menor interferência antrópica e da maior oferta de recursos naturais. A zona periurbana mostrou diversidade intermediária, funcionando como área de transição, enquanto a zona urbana apresentou os menores valores, resultado da urbanização e da perda de habitat. Assim: P1< P2 < P3.
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ANEXO
NORMAS PARA PUBLICAÇÃO NA REVISTA CAATINGA ISSN 0100-316X (IMPRESSO) 1983-2125 (ONLINE)


PREPARO DO MANUSCRITO
· Digitação: o texto deve ser composto em programa Word (DOC) ou compatível e os gráficos em programas compatíveis com o Windows, como Excel, e formato de imagens: Figuras em alta resolução no mínimo 300dpi (TIFF ou PNG) e Fotos (JPEG). Deve ter no máximo 20 páginas, tamanho A4, digitado com espaçamento 1,5, fonte Times New Roman, estilo normal, tamanho 12 e parágrafo recuado por 1 cm. Todas as margens deverão ter 2,5 cm. Páginas e linhas devem ser numeradas; os números de páginas devem ser colocados na margem inferior, à direita e as linhas numeradas de forma contínua. Se forem necessárias outras orientações, entre em contato com o Comitê Editorial.  
· Tamanho: o manuscrito não deverá ultrapassar 2,0 MB.
· Organização: o artigo científico deverá ser organizado em título, nome do(s) autor(es), resumo, palavras-chave, título em inglês, abstract, keywords, introdução, material e métodos, resultados e discussão, conclusão, agradecimentos (opcional), e referências.
Título: deve ser escrito em maiúsculo, negritado, centralizado na página, no máximo com 15 palavras, não deve ter subtítulo e abreviações. O nome científico deve ser indicado no título apenas se a espécie for desconhecida. Os títulos das demais seções da estrutura (resumo, abstract, introdução, material e métodos, resultados e discussão, conclusão, agradecimentos e referências) deverão ser escritos em letra maiúscula, negrito e justificado à esquerda.
Autores(es): nomes completos, sem abreviaturas, em letra maiúscula, um após o outro, separados por virgula e centralizados. Essas informações deverão constar apenas na versão final do artigo. Na primeira versão do artigo submetido, os nomes dos autores e a nota de rodapé com os endereços deverão ser omitidos.
Para a inclusão do(s) nome(s) do(s) autor(es) e do(s) endereço(s) na versão final do artigo deve-se, como nota de rodapé na primeira página, indicar, para cada autor, afiliação completa (Departamento, Instituição, Cidade, Estado, País),  e-mail e ORCID de todos os autores. O autor correspondente deverá ser indicado por um asterisco (*).
No rodapé devem constar informações sobre às instituições colaboradoras. Exemplo:
¹Departamento (por extenso e no idioma inglês), Instituição (por extenso e sem siglas no idioma português), Cidade, Estado(sigla), País; E-mail (s) – ORCID.
Exemplo:
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²Department of Plant Sciences, Universidade Federal Rural do Semi-Árido, Mossoró, RN, Brazil; analucia-dossantos@hotmail.com – ORCID: 0000-0002-5837-0544.
OBS.: Caso dois ou mais autores tenham as mesmas especificações, não precisa repetir as informações, basta acrescentar, apenas, o e-mail e o ORCID ao final.
Atenção: Só serão aceitos, no máximo, 8 (oito) autores por artigo submetido.
** Não serão permitidas mudanças nos nomes de autores a posteriori.
** Todos os autores deverão, OBRIGATORIAMENTE, cadastrarem-se no sistema.
Resumo e Abstract: no mínimo 100 e no máximo 250 palavras.
Palavras-chave e Keywords: a primeira letra maiúscula. Devem ter, no mínimo, três e, no máximo, cinco palavras, não constantes no Título/Title e separadas por ponto (consultar modelo de artigo).
Obs.: Em se tratando de artigo escrito em idioma estrangeiro (Inglês), o título, resumo e palavras-chave deverão, também, constar em Português, mas com a sequência alterada, vindo primeiro no idioma estrangeiro.
Introdução: no máximo, 550 palavras, contendo citações atuais que apresentem relação com o assunto abordado na pesquisa.
Conclusão: deve ser em texto corrido, sem tópicos.
Agradecimentos: logo após as conclusões, poderão vir os agradecimentos a pessoas ou instituições, indicando, de forma clara, as razões pelas quais os faz.
Tabelas: sempre com a página com orientação em ‘’retrato’’ , fonte Times New Roman, estilo normal, tamanho 12. Serão numeradas consecutivamente com algarismos arábicos na parte superior. Não usar linhas verticais. As linhas horizontais devem ser usadas para separar o título do cabeçalho e este do conteúdo, além de uma no final da tabela. Cada dado deve ocupar uma célula distinta. Não usar negrito ou letra maiúscula no cabeçalho. Recomenda-se que as tabelas apresentem 8,2 cm de largura, não ultrapassando 17 cm. 
Obs.: As casas decimais nunca são separados por vírgulas, sempre por pontos.
Ex.:
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Figuras: sempre com a página com orientação em ‘’retrato’’. Gráficos, fotografias ou desenhos levarão a denominação geral de Figura sucedida de numeração arábica crescente e legenda na parte inferior. Para a preparação dos gráficos deve-se utilizar “softwares” compatíveis com “Microsoft Windows”. A resolução deve ter qualidade máxima com pelo menos 300 dpi. As figuras devem apresentar 8,5 cm de largura, não ultrapassando 17 cm. A fonte empregada deve ser a Times New Roman, corpo 10 e não usar negrito na identificação dos eixos. As linhas dos eixos devem apresentar uma espessura de 1,5 mm de cor preta. A Revista Caatinga reserva-se ao direito de não aceitar tabelas e/ou figuras com ORIENTAÇÃO na forma “paisagem” ou que apresentem mais de 17 cm de largura. Tabelas e Figuras devem ser inseridas logo após a sua primeira citação.
Atenção: Na etapa da prova tipográfica, se houver a necessidade de correções de figuras, o autor correspondente deverá fazer as alterações e enviar para a Revista Caatinga.
· Equações: devem ser digitadas usando o editor de equações do Word, com a fonte Times New Roman. As equações devem receber uma numeração arábica crescente. As equações devem apresentar o seguinte padrão de tamanho:
Inteiro = 12 pt
Subscrito/sobrescrito = 8 pt
Sub-subscrito/sobrescrito = 5 pt
Símbolo = 18 pt
Subsímbolo = 14 pt
Estas definições são encontradas no editor de equação no Word.
 
REFERÊNCIAS
Devem ser digitadas em espaço 1,5 cm e separadas entre si pelo mesmo espaço (1,5 cm). Precisam ser apresentadas em ordem alfabética de autores; justificar (Ctrl + J).  Este periódico utiliza a NBR 6023 de agosto/2002 da ABNT. UM PERCENTUAL DE 70% DO TOTAL DAS REFERÊNCIAS DEVERÁ SER ORIUNDO DE PERIÓDICOS CIENTÍFICOS INDEXADOS COM DATA DE PUBLICAÇÃO INFERIOR A 10 ANOS.

Exemplo: Se o artigo tem 30 referências (limite máximo de referências) e estamos no ano de 2026, então:

70% a 100% das referências devem ser dos anos 2017 a 2025. (21 referências)
As referências  anteriores a 2017 no máximo 30%. (9 referências)


O título do periódico não deve ser abreviado e recomenda-se um total de 20 a 30 referências. * Não exceder o limite de 30 referências.
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ATENÇÃO
- NÃO SERÃO PERMITIDOS CITAÇÕES DE RESUMOS E TRABALHOS APRESENTADOS E PUBLICADOS EM CONGRESSOS E SIMILARES.
- EVITAR MONOGRAFIAS, DISSERTAÇÕES E TESES.
Citações de autores no texto: devem ser observadas as normas da ABNT, NBR 10520 de agosto/2002.
Ex: Com 1(um) autor, usar Torres (2008) ou (TORRES, 2008); com 2 (dois) autores, usar Torres e Marcos Filho (2002) ou (TORRES; MARCOS FILHO, 2002); com 3 (três) autores, usar França, Del Grossi e Marques (2009) ou (FRANÇA; DEL GROSSI; MARQUES, 2009); com mais de três, usar Torres et al. (2002) ou (TORRES et al., 2002).
 
REGRAS DE CITAÇÕES DE AUTORES
** Até 3 (três) autores
Mencionam-se todos os nomes, na ordem em que aparecem na publicação, separados por ponto e vírgula.
Ex: TORRES, S. B.; PAIVA, E. P. PEDRO, A. R. Teste de deterioração controlada para avaliação da qualidade fisiológica de sementes de jiló. Revista Caatinga,  volume: páginas, ano.

** Acima de 3 (três) autores
Menciona-se apenas o primeiro nome, acrescentando-se a expressão et al.
Ex: BAKKE, I. A. et al. Water and sodium chloride effects on Mimosa tenuiflora (Willd.) poiret seed germination. Revista Caatinga, 19: 261-267, 2006.

** Grau de parentesco
HOLANDA NETO, J. P. Método de enxertia em cajueiro-anão-precoce sob condições de campo em Mossoró-RN. 1995. 26 f. Monografia (Graduação em Agronomia) – Escola Superior de Agricultura de Mossoró, Mossoró, 1995.
COSTA SOBRINHO, J. S. Cultura do melão. Cuiabá, MT: Prefeitura de Cuiabá, 2005.
 
MODELOS DE REFERÊNCIAS
- NÃO SERÁ PERMITIDO CITAÇÕES DE RESUMOS E TRABALHOS APRESENTADOS E PUBLICADOS EM CONGRESSOS E SIMILARES.
- EVITAR MONOGRAFIAS, DISSERTAÇÕES E TESES.
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A) ARTIGOS DE PERIÓDIC
AUTOR (acima de 3 autores utilizar et al.). Título do artigo. Nome do periódico, volume, páginas inicial-final, ano.
Exemplos:
RIBEIRO, R. M. P.; SANTOS, E. F; SILVA, A.B. Dinâmica do crescimento de cultivares de gergelim. Revista Caatinga, 31: 1062-1068, 2018.
RIBEIRO, R. M. P. et al. Dinâmica do crescimento de cultivares de gergelim. Revista Caatinga, 31: 1062-1068, 2018.
* Obs.: Se não tiver volume colocar s/v.
RIBEIRO, R. M. P. et al. Dinâmica do crescimento de cultivares de gergelim. Revista Caatinga, s/v.: 1062-1068, 2018.
B) LIVROS, FOLHETOS, COLEÇÃO E BOLETIM, NO TODO
AUTORES (acima de 3 autores utilizar et al.). Título: subtítulo (se houver). Edição (se houver). Local (cidade e estado) de publicação: Editora, ano. Número de páginas ou volumes. (nome e número da série quando se tratar de folhetos)
EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Tecnologias de produção de soja região central do Brasil 2004. 1. ed. Londrina, PR: Embrapa Soja, 2003. 237 p.
Ex: RESENDE, M. et al. Pedologia: base para distinção de ambientes. 2. ed. Viçosa, MG: NEPUT, 1997. 367 p.
OLIVEIRA, A. I.; LEONARDOS, O. H. Geologia do Brasil. 3. ed. Mossoró, RN: ESAM, 1978. 813 p. (Coleção Mossoroense, 72).
MELO FILHO, H. F. R.; SILVA, F. B. R.; JACOMINE, P. K. T. Levantamento detalhado dos solos da Fazenda. Rio de Janeiro, RJ: EMBRAPA, 1982. 59 p. (Boletim Técnico,78).
RIBEIRO, F. E. et al. O coqueiro-anão no Brasil. Aracaju, SE: EMBRAPA, 1999. 22 p. (Documentos, 8).
TRADUÇÃO DE LIVROS:
AYERS, R. S.; WESTCOT, D. W. A qualidade da água na agricultura. Campina Grande, PB: UFPB. Tradução de GHEYI, H. R.; MEDEIROS, J. F.; DAMASCENO, F. A. V., 1999. 153 p. (Estudos FAO: Irrigação e Drenagem, 29 Revisado 1).

C) LIVROS OU FOLHETOS, EM PARTE (CAPÍTULO DE LIVRO
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AUTOR DO CAPÍTULO (acima de 3 autores utilizar et al.). Título do capítulo. In: AUTOR DO LIVRO (acima de 3 editores utilizar et al.). (Ed. ou Eds.) Título: subtítulo do livro (se houver). Número de edição (se houver). Local de publicação (cidade e Estado): Editora, ano. Indicação de volume, capítulo, páginas inicial-final do capítulo.
*Ed. (quando é somente 1 autor);
*Eds. (mais de um autor).
Ex: BALMER, E.; PEREIRA, O. A. P. Doenças do milho. In: PATERNIANI, E. (Ed.). Melhoramento e produção do milho. Campinas, SP: Fundação Cargill, 1987. v. 2, cap. 14, p. 595-634.
BALMER, E. et al. Doenças do milho. In: PATERNIANI, E. et al. (Eds.). Melhoramento e produção do milho. Campinas, SP: Fundação Cargill, 1987. v. 2, cap. 14, p. 595-634.
D) EVITAR MONOGRAFIAS, DISSERTAÇÕES E TESES (somente serão permitidas citações recentes, PUBLICADAS NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS QUE ANTECEDEM A REDAÇÃO DO ARTIGO). Referenciam-se da seguinte maneira:
AUTOR. Título: subtítulo (se houver). Ano de apresentação. Número de folhas ou volumes. Categoria (grau: e área de concentração) – Nome da Instituição sem abreviaturas ou sigla, local, ano.
Monografia:
HOLANDA NETO, J. P. Método de enxertia em cajueiro-anão-precoce sob condições de campo em Mossoró-RN. 1995. 26 f. Monografia (Graduação em Agronomia) – Escola Superior de Agricultura de Mossoró, Mossoró, 1995.
Dissertações e Teses:

OLIVEIRA, F. N. Avaliação do potencial fisiológico de sementes de girassol (Helianthusannuus L.). 2011. 81 f. Dissertação (Mestrado em Fitotecnia: Área de Concentração em Tecnologia de Sementes) – Universidade Federal Rural do Semi-Árido, Mossoró, 2011.


 

E) LITERATURA CUJA AUTORIA É UMA OU MAIS PESSOAS JURÍDICAS
Exemplos:
Se tiver editora
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EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Tecnologias de produção de soja região central do Brasil 2004. 1. ed. Londrina, PR: Embrapa Soja, 2003. 237 p.
Se não tiver editora:
ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 6023: informação e documentação – referências – elaboração. Rio de Janeiro, 2002. 24 p
F) EM MEIO ELETRÔNICO - Os documentos /informações de acesso exclusivo por computador (online) compõem-se dos seguintes elementos essenciais para sua referência:
AUTOR. Denominação ou título: subtítulo (se houver) do serviço ou produto. Ano (se houver). Endereço eletrônico entre os sinais < > precedido da expressão – Available at: – e a data de acesso precedida da expressão – Access on:
Exemplos:
BRASIL. Ministério da Agricultura e do abastecimento. SNPC – Lista de Cultivares protegidas. Available at: <http://agricultura.gov.br/scpn/list/200.htm>. Access on: Sep. 8, 2008.
GOULART, A. M. C. Aspectos gerais sobre os nematoides-das-lesões-radiculares, (gênero Pratylenchus). 2008. Available at: <https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/bitstream/doc/571924/1/doc219.pdf>. Access on: Apri. 19, 2016.
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Produção Agrícola Municipal. Available at: <http://www.sidra. ibge.gov.br>. Access on: Mar. 15, 2019.
R DEVELOPMENT CORE TEAM. R: A language and environment for statistical computing. R Foundation for Statistical Computing. Vienna: R Foundation for Statistical Computing. 2022. Available at: <https:// www.R-project.org/>. Access on: Jan. 10, 2023.
 
H) FOTOS
Referência de fotógrafo.
Exemplo: NOME DO FOTÓGRAFO. (Fotógrafo). Ano. Título do trabalho em negrito. Cidade e Estado, data com dia, mês e ano. Fotografia.
SANTOS, A. L. S. (Fotógrafo). 2020. Dinâmica do crescimento de cultivares de gergelim. Mossoró/RN, 24 ago. 2020. Fotografia
24
UNIDADES E SÍMBOLOS DO SISTEMA INTERNACIONAL ADOTADOS PELA REVISTA CAATINGA
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Números mencionados em sequência devem ser separados por ponto e vírgula (;). Ex: 2,5; 4,8; 5,3
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